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 PREZADOS IRMÃOS: 

Em concordância com o estabelecido no Compromisso que rege a Santa Casa da Misericórdia 
de Vila Nova de Famalicão, a Mesa Administrativa vem submeter à apreciação, discussão e 
aprovação da Assembleia-Geral de Irmãos, o Relatório de Atividades do período findo em 31 
de dezembro de 2025.  

1 – Introdução 

A prestação de contas é consubstanciada no presente Relatório de Atividades, nas 
Demonstrações Financeiras elaboradas de acordo com a Norma Contabilística e de Relato 
Financeiro para as Entidades do Sector Não Lucrativo (NCRF-ESNL), no Parecer do Conselho 
Fiscal, e na Certificação Legal das Contas emitida pela “ACM - Armindo Costa, Serra Cruz, 
Martins e Associados, SROC, Lda.”. 

A Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova de Famalicão tem por:       

Missão  

A melhoria do bem-estar da pessoa humana, a nível físico, social, psicológico, cultural e 
espiritual. A prioridade da sua ação é ajudar os mais desprotegidos e promover a sua 
qualidade de vida.  

Orienta-se por questões morais e religiosas baseadas na simplicidade, nos bons conselhos, no 
alento aos que sofrem, na promoção das atividades de cariz religioso e questões de apoio 
material como a cura e a assistência aos doentes ao nível das suas necessidades básicas.  

A atuação da Misericórdia assenta nos seus valores organizacionais, que se constituem como 
uma orientação clara para os comportamentos, atitudes e decisões, quer dos seus Órgãos 
Sociais,    quer dos seus colaboradores, quer dos seus utentes e familiares. 

Visão 

A Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova de Famalicão ambiciona ser uma referência no 
âmbito dos serviços prestados, aumentando a satisfação dos seus utentes e adequando as 
respostas sociais às necessidades da comunidade. 

Valores 

Dignidade: na aceitação e no respeito pela individualidade; 
Solidariedade: na prestação dos serviços e nas relações profissionais; 
Rigor: tomar decisões com base em factos e executar tarefas e registos conforme definido 
nos procedimentos; 
Integridade: respeitar os deveres e os direitos de todas as partes interessadas e as regras 
organizacionais de conduta. 
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Competência: atuação multidisciplinar em várias áreas de apoio social com equipas de 
trabalho bem organizadas e distribuídas por diferentes áreas de atuação.  
Modernidade: aposta na reorganização e na reestruturação dos espaços e pessoas na 
preparação dos colaboradores para o presente e para o futuro.   

A Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova de Famalicão prossegue a sua missão, orientada 
para dar continuidade a projetos inseridos no apoio aos mais necessitados e carenciados, não 
deixando de promover a inclusão social na sua interligação com outras instituições e entidades 
públicas e privadas, nomeadamente o Centro Distrital da Segurança Social de Braga, o 
Município de Vila Nova de Famalicão, o CLAS – Conselho Local de Ação Social e com a 
Residência Pratinha. 

No ano de 2025 deu-se continuidade ao trabalho desenvolvido nas diversas respostas sociais 
da Instituição, reforçando a proximidade com os utentes, colaboradores e parceiros 
institucionais. Ao longo do ano foram promovidas diversas iniciativas e atividades que 
contribuíram para o bem-estar dos utentes e para o fortalecimento do papel da Instituição na 
comunidade. 

O presente relatório visa retratar a dinâmica institucional desenvolvida nas respostas sociais 
que a Misericórdia dispõe e o seu reflexo nas contas institucionais. 

A diversidade dos serviços e as suas necessidades colocam desafios diários e exigem respostas 
de proximidade. Os objetivos de sustentabilidade e robustez financeira mantêm-se como 
fundamentais para assegurar a continuidade das atividades e a estabilidade da Instituição. 

O exercício de 2025 representou um momento particularmente relevante para a Santa Casa da 
Misericórdia de Vila Nova de Famalicão, ao ultrapassar um ciclo de resultados negativos, 
refletindo o esforço de gestão desenvolvido e o contributo de todos os colaboradores na 
consolidação do equilíbrio económico e financeiro da Instituição. 

A Mesa Administrativa deixa uma palavra de reconhecimento e agradecimento a todos os 
colaboradores, pelo empenho e dedicação demonstrados, bem como a todos os Órgãos Sociais 
pelo seu contributo voluntário e transparente. Enaltece-se igualmente o papel de todos os que 
participam nas atividades desta Instituição, cujo envolvimento se reveste de enorme 
importância para a promoção do bem comum. 

2 – A Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova de Famalicão e a economia portuguesa 

O contexto económico em 2025 caracterizou-se por um crescimento moderado da economia 
portuguesa. De acordo com dados do Instituto Nacional de Estatística, o Produto Interno Bruto 
(PIB) cresceu cerca de 1,9%, após um crescimento mais expressivo registado em 2024.  
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Este crescimento foi impulsionado sobretudo pelo dinamismo do setor dos serviços, com 
especial destaque para o turismo, bem como pelo consumo privado e pelo investimento 
empresarial. 

No contexto nacional e internacional, a inflação apresentou uma tendência de estabilização. 
Em 2025 a taxa média de inflação situou-se em cerca de 2,3%, registando uma redução face 
aos níveis mais elevados observados nos anos anteriores.  

Apesar desta evolução, os efeitos acumulados da inflação continuam a refletir-se nos gastos 
operacionais das instituições do Terceiro Setor, nomeadamente nos preços dos bens 
alimentares, da energia e nos gastos com o pessoal. 

As taxas de juro apresentaram sinais de estabilização ao longo do ano, contribuindo para um 
ambiente económico mais previsível para famílias e instituições, favorecendo igualmente o 
consumo e o investimento. 

A taxa de desemprego manteve-se em níveis relativamente baixos, situando-se em torno dos 
6% da população ativa, refletindo a evolução positiva do mercado de trabalho.  

A execução do PRR – Plano de Recuperação e Resiliência continuou a desempenhar um papel 
relevante na dinamização do investimento na economia portuguesa. Embora a sua execução 
se encontre ainda em desenvolvimento, os investimentos associados a este instrumento 
europeu começam gradualmente a produzir efeitos na atividade económica e na 
modernização das infraestruturas. 

Neste contexto económico, a Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova de Famalicão procurou 
manter uma gestão prudente e responsável dos seus recursos, garantindo a continuidade das 
respostas sociais prestadas à comunidade e reforçando a sustentabilidade financeira da 
Instituição. 

3 – A Misericórdia de Vila Nova de Famalicão e a Irmandade 

Ocorreram duas Assembleias Gerais Ordinárias em 2025:  

1) A 27 de março para apreciação, discussão e votação do Relatório de Atividades e Contas do 
período de 2024, bem como do Parecer do Conselho Fiscal;  

2) A 27 de Novembro para apreciação, discussão e votação do Plano de Atividades, da Conta 
de Exploração Previsional e do Orçamento de Investimentos para 2026, e do Parecer do 
Conselho Fiscal. 

Registamos a 31 de dezembro de 2025, um total de 873 irmãos ativos. 
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4 – Atividades e Serviços Sociais 

A atividade desenvolvida ao longo do ano de 2025 resultou da concretização dos objetivos 
definidos no Plano de Atividades, procurando assegurar elevados níveis de qualidade nos 
serviços prestados e a satisfação dos utentes e respetivas famílias. 

A articulação permanente entre as diferentes respostas sociais e as orientações estratégicas da 
Mesa Administrativa permitiu consolidar procedimentos e reforçar a capacidade de resposta 
da Instituição às necessidades da comunidade. A presença e acompanhamento do Provedor 
nas decisões institucionais contribuíram igualmente para uma gestão próxima e eficaz das 
diversas áreas de intervenção social. 

Durante o ano de 2025, a Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova de Famalicão apoiou, em 
média, 441 utentes, distribuídos pelas respostas sociais dirigidas à infância e à população 
idosa. 

Ao nível das diferentes respostas sociais, importa destacar alguns desenvolvimentos relevantes 
verificados ao longo do ano. Em primeiro lugar, verificou-se a consolidação da resposta social 
de Creche, que continua a afirmar-se como um serviço essencial de apoio às famílias da 
comunidade, apresentando níveis de procura e funcionamento estáveis. 

Por outro lado, registou-se um ressurgimento da atividade no Centro de Dia do Lar Jorge Reis, 
refletindo uma maior procura por esta resposta social e contribuindo para reforçar a dinâmica 
de apoio à população idosa. 

Destaca-se igualmente o reforço da ocupação nas respostas sociais de ERPI, o que demonstra a 
relevância destas valências no apoio à população idosa e o reconhecimento da qualidade dos 
serviços prestados pela Instituição. 

O serviço de Cantina Social manteve também um papel relevante no apoio à comunidade, 
assegurando a distribuição de cerca de 28 refeições diárias a agregados familiares em situação 
de vulnerabilidade social. Neste âmbito, destacaram-se os contributos do Estabelecimento 
Creche e Jardim-de-Infância N.ª Sr.ª da Lapa e do Estabelecimento Lar S. João de Deus na 
confeção e distribuição das refeições. 

A qualidade das respostas sociais da Instituição assenta, em grande medida, no empenho e 
dedicação dos seus recursos humanos. Os colaboradores continuam a desempenhar um papel 
determinante no acompanhamento e cuidado dos utentes, garantindo uma intervenção social 
baseada na proximidade, na dignidade e no respeito pela pessoa humana. 

4.1 Lar S. João Deus 

Durante o ano de 2025, esta valência caracterizou-se por um funcionamento equilibrado. Ao 
nível da ERPI, as admissões e saídas de utentes apresentaram valores muito próximos, 
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refletindo uma gestão estável da ocupação e a manutenção do serviço em níveis próximos da 
sua capacidade instalada. Esta estabilidade teve igualmente um impacto positivo ao nível das 
receitas da Instituição, contribuindo para o reforço das comparticipações familiares e para a 
consolidação das receitas provenientes do acordo de cooperação estabelecido com o Centro 
Distrital da Segurança Social de Braga. 

Ao nível da gestão, verificou-se uma evolução positiva das receitas desta resposta social, 
resultante da atualização do valor das pensões de velhice, do aumento das comparticipações 
familiares e do reforço do acordo de cooperação com a Segurança Social. Em contrapartida, 
registou-se também um aumento dos gastos operacionais, nomeadamente ao nível dos 
serviços prestados por entidades externas, das reparações e da energia, bem como dos gastos 
com pessoal, que continuam a representar a principal componente da estrutura de despesas 
desta resposta social. 

Apesar destes constrangimentos, o Lar S. João de Deus manteve um funcionamento estável ao 
longo do ano, assegurando a continuidade dos serviços prestados e contribuindo de forma 
relevante para a sustentabilidade e equilíbrio da atividade institucional. 

4.2 Centro de Dia do Lar S. João Deus  

Ao longo do ano verificou-se a manutenção do número médio de utentes que beneficiaram 
deste serviço, refletindo a estabilidade desta resposta social no apoio à população idosa. 

O Centro de Dia assume um papel relevante na promoção do convívio, da integração social e 
do desenvolvimento psicossocial dos seus utentes, contribuindo para a manutenção da sua 
autonomia e qualidade de vida, no seu meio habitual. Paralelamente, esta resposta social pode 
também funcionar como uma fase de acompanhamento intermédio, permitindo uma 
adaptação progressiva a rotinas semelhantes às existentes em contexto de ERPI, sempre que a 
evolução das necessidades dos utentes o venha a justificar. 

Esta resposta social exige uma articulação próxima entre a Instituição e as famílias, garantindo 
um acompanhamento adequado às necessidades de cada utente. Neste sentido, continua a ser 
fundamental valorizar esta resposta social, reconhecendo o seu papel na prevenção do 
isolamento social e no apoio às famílias cuidadoras. 

4.3 Serviço de Apoio Domiciliário 

Nos últimos anos verificou-se uma tendência de diminuição da frequência de utentes nesta 
resposta social. No entanto, durante o ano de 2025 registou-se uma estabilização do número 
de utentes, o que constitui um sinal positivo para a recuperação e consolidação deste serviço. 

A Mesa Administrativa considera que esta resposta social apresenta potencial de crescimento, 
atendendo às necessidades da população e à importância do apoio domiciliário na promoção 
da permanência das pessoas idosas no seu meio habitual de vida. 
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Com o objetivo de dinamizar e reforçar esta resposta social, a Instituição apresentou uma 
candidatura ao PRR – Mobilidade Verde, destinada à aquisição de uma viatura elétrica de três 
lugares, candidatura essa que foi aprovada. Este investimento, cuja execução se encontra 
prevista para 2026, permitirá reforçar a capacidade operacional do serviço, melhorar as 
condições de prestação de apoio domiciliário e potenciar a captação de novos utentes. 

Prevê-se, assim, uma reorganização e otimização do serviço, com vista ao reforço da sua 
sustentabilidade e ao alargamento da resposta às necessidades da comunidade. 

4.4 Residencial Rainha D. Leonor 

Ao nível da gestão, a Residencial Rainha D. Leonor tem vindo a evidenciar, ao longo dos 
últimos anos, um funcionamento marcado pela regularidade e equilíbrio. Após um período de 
forte aposta na consolidação e reorganização dos serviços, os objetivos definidos foram 
alcançados, permitindo reforçar a estabilidade desta resposta social. 

A reorganização do serviço e a otimização dos recursos disponíveis contribuíram para melhorar 
o desempenho económico da valência, refletindo-se num aumento das receitas e numa maior 
sustentabilidade da sua atividade. 

Durante o período recente procedeu-se igualmente a uma atualização das mensalidades dos 
utentes, decisão que se tornou necessária face ao aumento generalizado dos gastos associados 
à prestação dos serviços, nomeadamente os decorrentes da inflação registada nos últimos 
anos. 

A Residencial Rainha D. Leonor assume-se, assim, como uma resposta social importante no 
equilíbrio da gestão institucional, destacando-se pela robustez e pela capacidade de gerar 
resultados positivos, contribuindo para a sustentabilidade global da Santa Casa da Misericórdia 
de Vila Nova de Famalicão. 

4.5 Lar Jorge Reis – ERPI / Centro de Dia 

O Lar Jorge Reis, com capacidade para 70 utentes, manteve ao longo do ano de 2025 um 
funcionamento equilibrado, evidenciado pela estabilidade registada ao nível das admissões e 
saídas de utentes. Esta estabilidade permitiu assegurar a continuidade dos serviços prestados 
e a manutenção de níveis adequados de ocupação da resposta social. 

Durante o ano foram desenvolvidas diversas atividades de acordo com o plano estabelecido, 
com o objetivo de promover o bem-estar e a qualidade de vida dos utentes residentes. 
Procurou-se fomentar a participação ativa dos utentes através de iniciativas de carácter lúdico, 
cultural e de estimulação cognitiva, sempre respeitando a individualidade, autonomia e 
dignidade de cada pessoa. A intervenção da equipa pautou-se por princípios de rigor, 
solidariedade e proximidade no acompanhamento diário dos utentes. 
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Ao longo de 2025, os serviços desenvolveram-se num ambiente de trabalho seguro e 
acolhedor, garantindo a segurança dos utentes, das suas famílias e dos colaboradores. A 
implementação e acompanhamento dos planos de higiene e segurança no trabalho, bem como 
dos procedimentos de higiene alimentar, permitiram introduzir melhorias no funcionamento 
da valência. Paralelamente, foram promovidas ações de formação dirigidas aos colaboradores, 
com o objetivo de reforçar competências e promover a melhoria contínua da qualidade dos 
serviços prestados. 

Importa ainda destacar o ressurgimento da atividade do Centro de Dia associado a esta 
valência, verificando-se uma renovada dinâmica desta resposta social, contribuindo para 
reforçar o apoio prestado à população idosa da comunidade e promovendo o convívio e a 
integração social dos seus beneficiários. 

Ao nível das receitas operacionais, registou-se um ligeiro aumento, resultante da atualização 
das mensalidades dos utentes e respetivas comparticipações familiares, bem como do reforço 
dos valores recebidos no âmbito do acordo de cooperação com o Centro Distrital da Segurança 
Social de Braga. 

Em contrapartida, verificou-se igualmente um aumento das despesas, com particular destaque 
para os gastos com energia, bem como para os encargos associados a intervenções de 
remodelação e melhoria das instalações, realizadas com o objetivo de garantir melhores 
condições de funcionamento e conforto para os utentes. Acresce ainda o impacto das 
atualizações salariais dos colaboradores, sendo que esta resposta social, pela natureza dos 
serviços prestados a utentes com elevado grau de dependência, apresenta uma maior 
exigência ao nível do cumprimento dos indicadores legais relativos ao número de profissionais. 

Ao nível do fornecimento de refeições, este estabelecimento continua a confecionar as 
refeições diárias para os utentes e funcionárias da Creche e Jardim de Infância Nossa Senhora 
da Guia e da Residência Pratinha, da vizinha freguesia de Cavalões. 

O Lar Jorge Reis continua a afirmar-se como uma resposta social fundamental na estrutura da 
Instituição, contribuindo de forma relevante para a qualidade dos serviços prestados e para o 
equilíbrio da atividade institucional. 

4.6 Creche e Jardim de Infância N.ª Sr.ª da Lapa e CATL Joaquim Pereira da Silva 

Este estabelecimento integra as respostas sociais de Creche, Jardim-de-Infância e Centro de 
Atividades de Tempos Livres (CATL), que convergem na prestação de cuidados educativos e 
sociais dirigidos às crianças da comunidade, bem como àquelas que, por diferentes 
circunstâncias, necessitam de acompanhamento estruturado fora do contexto familiar. 

Todas as ações e estratégias desenvolvidas têm como objetivo contribuir para o 
desenvolvimento integral das crianças, proporcionando um ambiente educativo baseado na 
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partilha, na cooperação e na transmissão de valores que promovam a autonomia, a 
responsabilidade e a integração social. 

O processo de remodelação e ampliação das instalações, iniciado no período anterior, 
manteve-se ao longo do ano de 2025, através da obtenção das licenças de utilização junto dos 
departamentos respetivos do município.  

Durante o ano de 2025, verificou-se uma evolução positiva na frequência das respostas 
educativas, com especial destaque para o aumento do número de crianças no pré-escolar, 
facto que contribuiu para reforçar a abrangência desta resposta social e consolidar o papel da 
Instituição no apoio às famílias da comunidade. 

Apesar de alguns constrangimentos associados ao enquadramento dos acordos de 
cooperação, nomeadamente ao nível do CATL, a Instituição procurou desenvolver 
ajustamentos organizacionais e estratégicos que permitissem garantir a continuidade e 
sustentabilidade desta resposta social. 

Ao nível das atividades desenvolvidas, destacou-se a participação ativa das crianças em 
diversas iniciativas de âmbito institucional e concelhio, promovendo momentos de convívio e 
partilha entre crianças, famílias e comunidade. Entre estas iniciativas destacam-se as 
comemorações do Carnaval, a participação nas Marchas Antoninas, bem como diversas 
atividades realizadas durante as férias de verão, que contribuíram para reforçar a dinâmica 
educativa e social do estabelecimento. 

No plano financeiro, verificou-se um aumento das comparticipações familiares proveniente do 
pré-escolar, e da gratuitidade associada à resposta social de creche. 

Ao nível dos gastos, registou-se um aumento associado à atualização da Remuneração Mínima 
Mensal Garantida, à atualização salarial decorrente das novas tabelas salariais e ainda à 
progressão na carreira das educadoras de infância, o que se refletiu num acréscimo 
generalizado dos encargos com o pessoal. 

Importa ainda destacar o contributo relevante do serviço de alimentação deste 
estabelecimento, que assume um papel importante no fornecimento de refeições no âmbito 
do Programa de Emergência Alimentar – Cantinas Sociais, beneficiando da sua localização e 
capacidade operacional. 

A consolidação desta resposta social, aliada ao investimento em infraestruturas e à qualidade 
do trabalho desenvolvido pelas equipas educativas, reforça o papel da Creche e Jardim-de-
Infância N.ª Sr.ª da Lapa como um elemento fundamental no apoio às famílias e no 
desenvolvimento educativo das crianças da comunidade. 
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4.7 Creche e Jardim-de-Infância N. ª Sr.ª da Guia 

Este estabelecimento evidenciou ao longo do ano de 2025 uma evolução positiva no seu 
funcionamento, reforçando progressivamente a sua capacidade de se aproximar de um 
modelo de maior sustentabilidade. O trabalho desenvolvido procurou potenciar ao máximo os 
recursos disponíveis, aumentando a capacidade de resposta e otimizando os meios existentes 
com níveis elevados de eficiência na gestão desta valência. 

Durante o ano de 2025, os efeitos do aumento de capacidade tornaram-se mais evidentes, a 
ocupação das 57 vagas existentes em creche ao longo de todo o ano, contribuiu para a 
melhoria do desempenho desta valência e para a inversão gradual do ciclo de resultados 
operacionais muito negativos registados em anos anteriores. 

Apesar das dificuldades financeiras associadas à ausência de acordo de cooperação para o pré-
escolar, agravadas pela limitada dotação orçamental disponível por parte do Centro Distrital 
da Segurança Social de Braga, a Creche e Jardim-de-Infância N.ª Sr.ª da Guia continua a 
afirmar-se como um estabelecimento fundamental para as famílias da comunidade onde se 
insere. 

No plano pedagógico, o projeto educativo desenvolvido ao longo do ano procurou ajustar as 
atividades e os serviços prestados às necessidades das crianças, promovendo experiências 
educativas e de socialização positivas, bem como o desenvolvimento global das suas 
competências. Foram dinamizadas diversas atividades de carácter pedagógico, cultural e 
lúdico, destacando-se a participação nas Marchas Antoninas, nas comemorações do Carnaval, 
bem como várias atividades desenvolvidas durante o período de verão, incluindo idas à praia, 
visitas de estudo e iniciativas educativas com enfoque na sensibilização ambiental, 
nomeadamente através da realização de trabalhos com materiais reciclados. 

A Mesa Administrativa, em estreita articulação com a direção técnica, manteve uma atenção 
permanente à otimização dos recursos humanos, procurando assegurar equipas com as 
competências adequadas para o exercício das diferentes funções. Apesar de algumas 
oscilações registadas no quadro de pessoal, nomeadamente decorrentes de baixas médicas, 
foi sempre possível garantir a continuidade e a qualidade dos serviços prestados. 

O ano de 2025 representa, assim, um momento de consolidação desta resposta social, 
evidenciando uma evolução positiva no seu funcionamento e aproximando progressivamente 
esta valência de um modelo de maior equilíbrio e sustentabilidade. 

5. Apoio à Comunidade / Cantinas Sociais 

Durante o ano de 2025, registou-se um ligeiro aumento no número de refeições fornecidas 
(9.533 em 2025, 9.351 em 2024), refletindo a evolução das necessidades identificadas pelos 
serviços de acompanhamento social. A Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova de Famalicão 
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manteve a qualidade da prestação deste serviço, assegurando o apoio alimentar às famílias 
sinalizadas pelas entidades competentes. 

A confeção e distribuição das refeições continuou a ser assegurada pelos estabelecimentos da 
Creche e Jardim-de-Infância N.ª S.ª da Lapa e pelo Lar São João de Deus, que desempenham 
um papel fundamental na operacionalização deste serviço de apoio à comunidade. 

As refeições são disponibilizadas às famílias a título gratuito durante todo o ano, sendo 
fornecidas duas refeições por dia, de segunda a sexta-feira, por cada elemento do agregado 
familiar beneficiário. 

A sinalização dos utentes é efetuada em articulação com diversas entidades de 
acompanhamento social da comunidade, nomeadamente os Gabinetes de Ação Social da 
Câmara Municipal, os serviços da Segurança Social e, de forma muito próxima, a Junta de 
Freguesia de Vila Nova de Famalicão e Calendário. 

Importa ainda destacar que o Centro Distrital da Segurança Social de Braga procedeu a um 
ajustamento do valor da comparticipação atribuída por refeição, reconhecendo a importância 
deste serviço e contribuindo para o reforço da sustentabilidade desta resposta social. 

Este apoio continua a revelar-se de grande importância para os beneficiários, assumindo-se 
como um instrumento fundamental no combate às situações de vulnerabilidade social 
existentes na comunidade. 

6. Recursos humanos 

A gestão dos recursos humanos constitui um elemento fundamental para a concretização dos 
objetivos institucionais da Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova de Famalicão, assumindo-
se como um fator determinante para assegurar a qualidade dos serviços prestados aos 
utentes. Trata-se de uma área que exige uma gestão permanente de proximidade, envolvendo 
diariamente diversas decisões e ajustamentos organizacionais. 

Ao longo do ano registaram-se alguns constrangimentos ao nível da gestão das equipas, 
nomeadamente relacionados com a gestão de horários, situações de ausência prolongada por 
motivo de doença e algumas faltas injustificadas, bem como alguns processos disciplinares 
decorrentes de comportamentos desviantes. 

Durante o ano de 2025 realizaram-se ações inspetivas por parte da Autoridade para as 
Condições do Trabalho (ACT) na Creche e Jardim-de-Infância N.ª S.ª da Lapa, não tendo sido 
identificada qualquer irregularidade relevante no funcionamento dos serviços, facto que 
confirma o cumprimento das normas legais aplicáveis. 

Os responsáveis pela gestão das equipas continuaram a promover uma cultura organizacional 
assente no compromisso, responsabilidade e respeito pela dignidade dos utentes, 
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incentivando simultaneamente a valorização das competências profissionais. Neste âmbito 
foram promovidas diversas ações de formação, nomeadamente nas áreas da saúde, primeiros 
socorros, higiene pessoal, enfermagem, psicologia e gestão de conflitos. 

Importa igualmente referir as crescentes dificuldades no recrutamento de recursos humanos 
com o perfil adequado para o exercício de funções no setor social, situação que tem vindo a 
ser sentida de forma transversal pelas instituições do setor. Esta realidade obriga a um maior 
investimento por parte da Instituição na formação e acompanhamento dos novos 
colaboradores, com o objetivo de garantir a aquisição das competências necessárias ao 
desempenho das funções e assegurar a qualidade dos serviços prestados aos utentes. 

No final do ano, o quadro de pessoal da Instituição era composto por 178 colaboradores. Ao 
longo do exercício verificou-se uma redução do número de colaboradores ao serviço, 
decorrente de ajustamentos organizacionais realizados nos diferentes estabelecimentos. 

Os gastos com pessoal continuam a representar muito na estrutura de gastos da Instituição, 
exigindo uma gestão particularmente rigorosa e responsável. Neste contexto, importa referir o 
impacto dos sucessivos aumentos da Remuneração Mínima Mensal Garantida, que se 
repercutem igualmente na atualização das restantes categorias profissionais.  

Realizou-se também um estágio profissional ao abrigo do protocolo existente com a Ordem 
dos Psicólogos, parcialmente financiado pelo Instituto do Emprego e Formação Profissional 
(IEFP), uma parceria relevante para a integração de novos profissionais. 

A Instituição continuará a apostar na promoção de uma cultura de qualidade e valorização dos 
recursos humanos, baseada no desenvolvimento de competências, na aplicação de princípios 
éticos e na promoção do bem-estar profissional e pessoal dos colaboradores, reconhecendo o 
papel determinante das equipas na concretização da missão da Santa Casa da Misericórdia de 
Vila Nova de Famalicão. 

7. Património e Investimento 

Durante o ano de 2025, a Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova de Famalicão afetou à realização 
de benfeitorias e aquisição de novos estabelecimentos o montante de 42.358,71€, a seguir 
relacionados por estabelecimento: 

 SEDE – Total 2.746,23€ 

Mobiliário – 1.879,08; Equipamento informático – 867,15€. 

 LAR S. JOÃO DE DEUS – Total 15.514,03€ 

Benfeitorias diversas – 6.128,96€; Equipamento de alojamento de utentes – 2.120,00€; Mobiliário 
administrativo – 1.916,94€; Mobiliário e equipamento social – 4.675,96€; Equipamento informático 
– 340,08€; Equipamento diverso – 332,09€. 
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 LAR JORGE REIS – Total 23.452,62€ 

Benfeitorias diversas – 16.834,27€; Equipamento de alojamento de utentes – 4.902,13€; Mobiliário 
administrativo – 281,92€; Equipamento informático – 286,59€; Equipamento diverso – 1.147,71€. 

 CRECHE E JARDIM DE INFÂNCIA N.ª S.ª DA LAPA – Total 239,93€ 

Mobiliário e equipamento social – 239,93€. 

 CRECHE E JARDIM DE INFÂNCIA N.ª S.ª DA GUIA – Total 405,90€ 

Equipamento diverso – 405,90€. 

 

O total da conta de “conservação e reparação” corrente é de 83.357,06€, e foi gasto da seguinte 
forma: 

Edifícios e outras construções – 47.740,25€; Equipamento básico – 29.156,81€; Equipamento de 
transporte – 4.989,80€ e Equipamento administrativo – 1.470,20€ 

No âmbito da modernização e reforço da capacidade operacional da Instituição, além da 
candidatura já referida ao Plano de Recuperação e Resiliência (PRR) – Mobilidade Verde para a 
aquisição de uma viatura elétrica de três lugares para apoio à valência de “SAP - Serviço de Apoio 
Domiciliário”, foi aprovada outra candidatura, destinada à aquisição de uma viatura elétrica de nove 
lugares, investimentos cuja execução se encontra prevista para o ano de 2026. 

Estes investimentos refletem a preocupação permanente da Instituição com a manutenção e 
valorização do seu património, assegurando simultaneamente melhores condições de conforto, 
segurança e qualidade na prestação dos serviços sociais. 

8. Situação Patrimonial 

O balanço da Instituição, à data de 31 de dezembro de 2025, totaliza 4.177.942,95€, 
apresentando Fundos Patrimoniais no valor de 3.367.735,37€. 

A Instituição evidencia uma estrutura financeira sólida e equilibrada, conforme demonstram os 
seguintes indicadores financeiros: 

 Rácio de autonomia financeira = 80,61% 
 Rácio de liquidez geral = 1,26 
 Rácio de cobertura do ativo não corrente = 1,07 

Importa ainda referir que a Instituição não apresenta qualquer endividamento bancário, sendo 
o seu passivo corrente constituído essencialmente por valores decorrentes da atividade 
económica normal. O passivo não corrente é inexistente. 

O resultado líquido do período de 2025 ascendeu a 266.845,34€, representando uma evolução 
muito positiva face ao período anterior. O Cash-Flow do período de 2025 é positivo de 
510.501,87€. 
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9. Factos relevantes ocorridos após o termo do exercício 
 
Não ocorreram factos especialmente relevantes que afetem a situação económica e financeira 
expressa pelas Demonstrações Financeiras, desde o fecho do período em 31 de dezembro de 
2025, até à data da elaboração do presente relatório. 
 
10. Montante global dos débitos da Instituição ao setor público estatal, cujo pagamento 
esteja em mora. 

A Mesa Administrativa informa que não existem dívidas ao Estado em situação de mora. 

Dando cumprimento ao estipulado no artigo 210º do Código dos Regimes Contributivos do 
Sistema Previdencial de Segurança Social, a Mesa Administrativa informa que a situação da 
Instituição perante a Segurança Social se encontra regularizada, dentro dos prazos legalmente 
estipulados. 

 
11. Resultados e proposta para a sua aplicação 
 
A Instituição apurou no período de 2025 um resultado líquido positivo de 266.845,34€ 
(duzentos e sessenta e seis mil, oitocentos e quarenta e cinco euros e trinta e quatro 
cêntimos). Propomos a sua transferência para a conta de Resultados Transitados. 
 
12. Nota Final 
 

A Mesa Administrativa da Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova de Famalicão termina o ano 
de 2025 com a convicção de ter prosseguido, com empenho e sentido de responsabilidade, o 
cumprimento do seu Compromisso, da sua Missão e dos Valores que orientam a atividade da 
Instituição. 

Não poderíamos deixar de expressar uma palavra de profundo agradecimento a todos os 
Utentes, aos Irmãos da Santa Casa e às diversas Instituições Locais, Regionais e Nacionais que, 
direta ou indiretamente, têm apoiado e colaborado com a Instituição, contribuindo para a 
concretização das suas respostas sociais e para o reforço da sua missão de solidariedade. 

Ao Revisor Oficial de Contas, manifestamos igualmente o nosso reconhecimento pelo 
empenho, disponibilidade e rigor demonstrados no exercício das suas funções, contribuindo 
para a transparência e credibilidade da gestão da Instituição. 

Aos colaboradores da Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova de Famalicão, deixamos uma 
palavra de especial reconhecimento pelo profissionalismo, dedicação e sentido de missão 
demonstrados no acompanhamento diário dos utentes e no desenvolvimento das diversas 
atividades institucionais. Aos que venham a integrar a Instituição no futuro, deixamos o 
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desafio de abraçar esta missão com resiliência, motivação e espírito de serviço, contribuindo 
para a continuidade e fortalecimento deste projeto de solidariedade social. 

Por fim, uma palavra de agradecimento aos membros dos nossos Órgãos Sociais - Mesa da 
Assembleia Geral e Conselho Fiscal, pelo acompanhamento permanente da atividade da 
Instituição e pela disponibilidade sempre demonstrada para o diálogo e cooperação 
institucional. 

 
Vila Nova de Famalicão, 27 de fevereiro de 2026 
 

A Mesa Administrativa 
 

Rui Manuel Matos de Araújo Maia (Provedor) 
Ana Maria Almeida Oliveira Sampaio 

António José Nascimento Pereira Peixoto 
Francisco Manuel Oliveira Freitas 

Vitor Augusto Pinho Silva 
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Composição dos órgãos sociais para o quadriénio de 2025 - 2028 
 
Mesa da Assembleia Geral 
 Membros efetivos: 
  José Machado Nogueira (Presidente) 
  Paula Cristina Neves Veloso de Carvalho Sampaio Matos 

Paulo Manuel Perestrelo Malheiro Fernandes  
 
 Membros suplentes: 
                             Pedro Manuel Pinto Machado Ruivo 
   Luís Filipe Matos de Araújo Maia 
 
Mesa Administrativa 

Membros efetivos: 

                              Rui Manuel Matos de Araújo Maia (Provedor) 
                              Ana Maria Almeida Oliveira Sampaio 
                              António José Nascimento Pereira Peixoto 
                              Francisco Manuel Oliveira Freitas 
                              Vitor Augusto Pinho Silva  
               Membros suplentes: 

 
  Jorge Manuel Vieira da Costa Mesquita 
  Manuel Marcos de Sousa Guedes Carvalho Fonseca 
  Acácio Carvalho Rego da Silva 
 
 
Conselho Fiscal 

 Membros efetivos: 
Joaquim Costa Correia Araújo 
Carlos Miguel Carneiro Freitas 
Guilherme Manuel Magalhães Moreira 

Membros suplentes: 
José Mário Pinto Machado Ruivo 
José carlos Neves de Carvalho 
Joaquim Azevedo de Macedo 
 
  
  

 


